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SÃO "ïOÃO ÜE PETRÓPOL}S

PATROCIÌ{ADA POR ACÔTìDO

É a maior concentração de lavrado-
res do Espírito -Qant,o, de interêsse para
tôdns as ciasses, desCe óc meieiros, até
os granrlee fazen<ieiros, para o estudo I
rì, aprendizagem prática e segura de to-
Cos os assuntos das lavo''aras e criações.

Â,{A'l'ltiCUI"A: "Iá estão al:ertas pa-
ïâ, atá 5üiÌ ìa,vradores arÌultos, 50 senho-
ïaÊ e 5ü meninos das Escolas primárias
{estes, de LZ a 14 enos).

ü interessacìos cleverão escrever ou
telegrafar de,ide Já., parâ i Escola Àgro-
tócnica - $. João de Fetrópolis-8. Santo.
Mandem o endelêço certo pârâ 8,s res-
postas com os cartões de matrícula.

Errcervarnento das Matrículas.' Ns
dia 2b de .Iulho.

E preferível qu e o s lavradores fí'
quem 

^ seraana iocla.
Não senrÌo isto possível, pcderão fi-

cã,r os 3 prirneiros clias (2.', 3'o e 4.* fei-
n'a) ou ni 3 úllinros (5.", 6.' e sâbado).

MUNICÍPIO, DE SANTÂ TERESA

trNTREOESTADOEAUNTÃO

tr'uncionarão na rnesmã, Semana os

seguintes certâmes : Semana do Laurad'or,
Seman,a da Lauradorz'inho, Semana Fem'í'
n'ina Ruratista, Erposição de Mil,ho e au'
{ros Frod,utos e frrposiçd,o do Café.

Aulas práticas sôbre: Cultura de Ca-
fé, Mi'iho, Amô2, Fei'iã'o, Bata{,a, Cana,
A'ipi,m, llortalliças, Flôres, Pomares, Ar'
uores Flarestai's;'Restauraçõ'o de aaleza'is,
A4oto - metam,ização, Adubaçã,o, Irri'gação,
Drenagern, Combaíe às pragas e doenço,s.

Criaçã,o de; borsinos, eqw'inôs, sw'imas,

&,t)es, abellzas e peires.
Fab'ricação de.' 8ue'í,i o, Manteiça,

R,eqweiião, Massa de Tomçíe, dôtes, pi'cles,
sabtio, etc.

ftri,g'íerte, ewf ermagem, trsl)allzas pnal

nwa'is e cui,i,ndyiu.

trì{DERÊçO:
Para telegrama.' .AGRIEIfSINO - Santa ?e resã

> eârta.' Escole Agrctécnica,
São João de PetróPolis.
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Durante o rnês d**

maio, oonsagrado à non,.. T
Mãe }fAP,i.A SÀI{ïÍ .;
SIMA, a Escoia prestou,,ifi
à sus, exceìsa padroeirn. ;,'

}4AfTIA AUXI.LIADJ Ï
RA, sua hon:enage*, suul-{
consaqraçãc. il

Diàriamente se rezcu
o têrço e a ladai*ha inu.

Nosss Senhora, corn ofer-
tas de rìo.es pelas crian-
cinhas, que entoavem hirus de âmor e glória a h{aria.

os fe-'l,ejcs ris Ìdaio cuìntinaram com a-realizáção de um progrâïns. tiemelabnra'lc, oxetlutãqjo_no -dia 27, clominqc, constándo, entre urittuu .oi*ur, a instala-
çáo 'iit' Ctngregação Marianâ, compr:sta de setentà congregaios, entre os quais, fig,_r-rà o senhor -Lriretor, ,íJr. í,úcio F. Rarnos, solclado número um da Virgó*i M;iiu,na r,lscola Agrotócnir:a.

CI die 27 foi bastante chuvoso, rnas rregmo assirn, houve entusjasmc eÌrriìhü na festividade, c?m.a páscca gernl cÌe todcs os servidores, alunou, oooslã*nin*e uieilais persoâs da redondezà, nurnã íÌrove elcquente de fervor'e fi*eiiúa;;;;;;;-carólico desta regiãc.
À noit'e, houve a coroação rJe Nossa ,:Qenhora Auxiiiadora, nurn quadro

)t,*s*ár{3s{çb&dagrr€R4:&j"&.dq,sg&rcaiçrqdcsgsb&d"era,*:,x }:elíssimo, represent.ando & apariç:ãc dgâ\ 44 çëç.reL:.sra!@r;Èr-3QrK4:Kjbëd"-seJe:Krcg&rq9Kre-gghH6icae"fuff 
Í"ources 
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.jm-iry'ffil:1"el"tç{1o],iaríctltt'.ew,tocaníeorttçi;g
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!,,'ur; f,otoi'ando-a 
úÍ rèosscs alhos, no tusar

,€ 

t€Ë-D--ïaq 

i.:.

H,J "-\-r-t!r-'*1i\ r-ü t s:nÇü honrasa do Vigdrio tìa partíquia, lr.
i4 lrí'ì /ìrÌT."IrÌ..r ., \ v:,r.VADCIR" ( uLn,i,'qíía tle dt- i; Qutrubìn tÌe Sortiro, de duss |rn;ã's doij r,!'1u"1", ì,1.?itsr-:l de cn;,tnc',, .,1,is e noJirias ir Co!i.S'io <<San-ta Catq.rina,> e cL,rft u?nct c()-
f :;ï;: 

ü Asrtct;tura, Per.ita,à{t e lr,,tÌústrias Ãu- b m,issão d,e congregados d,e Ea,n.!,s, Teres*.

,i _Llesi innr,la a aíenCer cic clessçs prnCrlr- # I - 
-'i t'us t.la;.jsinrrlo ri t Erpi.rìto Stmtu,c-o'ìth\i;;";;,.? l___ G, dï-h dn ïi,j 

"rrr,r ;::;:'":',r'oço.d*Ltrtríutt g,:r rr',',ul'irrl i----S'fll!- Q|,fiAffi S 
-l

.{ l,:cola, Agratécnicà rlo ,'E.yiriÌa',íi."ïi,.'"'- * 
{n 

I _- _ _=-- i

cll , . n9ô.o. .qru-: toitrbr,t'a"core,s íjs p?'0l{rss"ruu u pu ,4niversariarn eaì Junho ..çtr .furcionó,raos rJesJrü il*tla. $;

;'{ "O CUí,1'trV}'DOR," acettard com so.tís- 'r'. O sr. Aiceu &{ario de Castro, Cou-
uj {311:,:' :,.:::':!; '' dus tauradot'es e de r;acs os il terdor desta Escola; Belino .f org pài",*tr,
,: ,r',i':ii',','ìrlr;tcress,;tlas no mrígtto Frabretiio, rra 'i'" Anfonio Teles da sirva, João csrvarho, ,ì ,' "* ",'""' 

iï de Souza, J o a q r.i i rn patrícío. E.einal4o

4 As.rinatura Anual -* CR$ 20,00. Ë- 
Ilalcorno, todos servïdores desta b-scoìa"

4 cürìRTispoÌ,;rDËNCrA &, Dercy Silva, Técnico Agrícola desta
"d ft,: reparrição,
4 i:*ï'ï:rg:";r?''culrrvanoR,'' H A iodos os aniversariantes de Jurrho,
,l sÌo,Ioã,o de Pel,rópolis il os vc'uôs que o uO Cl-:itivadou lhes ELi-
;j Est:"JcdoEspirito santo 

Ê; gura, rle inuitos **"u de venturâ, e+j;ury.*pu'põFp$*ry*õF,$cÕFã@F-*****ï õreseentes felicicÌades.



O ÕÏ]LTIVADOR

AilEMffiNïAçÃO da PORCGS
-!'
I odos os anos a Escola faz uma ex-

periência de 
.aiimentação 

de porcos, pâra
provar aos lavradores, com daclos reais
e recentes, qual iL alimentação mais ba-
rata e âo mesmo tempo mais rendosa. ïs-
to porque há lavracicres que andam en-
ganados h^ muito tempo, achando que
o mais barato é o mais lucrativo.

Este &no, começamos â experiência
no dia 1.o de Abril, com três lotes, de
três porcos eada um, toclos lotes com pê-
so igual.

os resultados até o dia 2 de

1.o Lote; Alimentação; Fubá grosso mo-
lhado com ieite desnatado, à
vontade.
Pêso atual: 192 kg. - Pêso ganho
129 quilos.
Gasto de ração: 402 quilos de
fubá e 600 litros de leite des-
natado.
Ousto totai da ração gasta.' Cr$
1.506,00.
Custo de 1 quilo de Pêso ganho;
Cr$ 11,60

2." Lrte: Alinrent,açã,o: Fubá grosso.
Pêso atual.' 154 kg. - Pêso ganho
92 quilos.
Gastri de ração" 58í quilos.
Custo úotaÌ da reção gasta: Cr$
r.743,00.
Custo de 1 quilo de Pêso ganho:
Cr$ 18,00

3.o Lote: Alimentação: Espigas de milho,
abóbora e aipim:
Pêso atual: l21kg.- Pêso ganho.'
58 quilos.
Gasto de ração: 389 quiios de
milho e 317 quilos de abóbora
e aipim.
Custo total drl ração gasta: Cr$
1.484,00.
Custa de 1 quilo de pêso ganhc."
Crg 25,60

Além d,os al'ímentos eitadas, íodos os
'i,oües receberam d,iàr'íamente, um punhad"o
d,e aerd,uras (capi.m) igual para tod,as.

Pelos resultados, uerificu-se qus o rne'
í,hor alimento pard, engorda poreos, ë o f u-
bd cowa lcite d,esnatado, porque os pareos
do 1.' Lote engordaram rna'ís d,epressa da
que as autros, e a despesa fai menor do
que o, do 9." lote e pouco maior d,o rlue u
do S.o 

"

ú p'í,or resultado. fa'i a do m;l\rc ín-
teiro evtn esp'igu ean'ì, ahóbara e aipim.

taauraffoF.. ,

*Faça d,e O CULTMDÜR> seu

au*'íl'iar m,& íql;aura Por eqenas

.,,*" 
"" """*Í,,1 

::::,,:::,:::'",,**mÍmnmn*n*ír{f ,íinìir

Eis
junho.'
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FauLo Cuba é um,agrônomo pauÌista, cafei-

:u1!:r .tariurbaCo por exõelôncia, ïaeionaÍizadcr,
nrlmentzedor e reaÌista no oerviço oe exteni;ão.Para rneu beuefício partieular 

" au *oC'que cstálendo este artigo e qüe por favôr, 
"l,,Crìã a divml-gâr o assunüo, vou roubar o títi.l+ acimr Lj os dâ-dos, puÌrlicados por êìe eur oO Mundo Àgrário, deI\Iarço de 195G;

. .,4 
^gultura de café da chácara Caehoeira (Bo_

tucatú, S^ P.), diretarnente adminiptrada- e pert€n_
cente ao agrônomo !.raneisco Martíns Filh; (Chi-
cão, ôntre cs íntirnos), é u,rr exemplo signifisativo
<{e: a) aproveitarnento de terras nã úouïooioomu-
ção, rnns pobres enn 

- 
fertilidade; b) emprêgo depráílces fundamentadas na técaica,' uÀ-buu.* r."-

nônlicas"

. ".Siio 
as seguintes as características da culturanjardirl, eÍq aprôço;

- dista 2 quilômeiros cle Botucatú;
- área; 3 alqueires (paulistas);

- terr"a de obarba de bo.le" e' cerraclo, pcbre eácida, tendo sjdo cuìtivacìa, f,e ï"ï, U* uürséc'.lIo;
* número de cafeeiros: B.ú00, de várias idade,c,até 4 anos no má,,<irno;* espaçarnenfo.. 2,60.x 2,60 rnetros, entre coiiâs,tendo aada urna 4 plaatas. A cada 

-12 
rurs,

comespontle 'trm carrearÌor, l.sío é, taìhões es-treiíos.e .cornpricìos, no sentido conìrario aoda d:clivi.Jrde;

- variedade (Caturra Ârnareìou, foi escclhida porter porte pequeao, boa produtividacle e de fá-cil colheita. De inicio, a._" árvcres ,uiìá.u* u*upequenel poda de forrnação para evitar trâmainterna de galhos,.

d) no 1." e 2,o ano foi feita ursa adub.ição
vercie.

- aíê a presente data (3." e 4.o ano), as des!.,esas
totais foram 30 mil cruzeiros por mil pés (cova),-

- l.a *olheíta: 4 litros de café sêeo, por pé (4ü
õaúos por mil pós); 2., coiheita ; 12 litrcs de
safé- sêco por pé (120 sacos por rnil pés);

- rendimento: o café sêco foi vendido à rasão cie
Cr$ 600,0tt por saco de 100 iitros;
1 alqueire: 3.000 covas x 16 litros : 4E0 saeos:
480 sacos x 600 00: 288.0ü0,00; menoe 99.000,001
1 000 pés em 3 anos 90,000,80; luero por alquei-
re (3 nnos) 198.000,00.

Isto significa que â cuitura de 8"00ü pés (cu
eova,s), ocnpando a área de um atrqueire, rendeu
ür$ 198,000,00 em 3 anos" Não esüá comi:utado
o vaìor da terra nem o da adrr:inistração áo p,ró"
prio dono. Ou seja, um jucro de Cr$ 6S,000,0tt
em 2 anos.

A base para tôdas as aprecieçõen deve ser
a unida-de de superfície e nÍo o número d.e eafe-
eiros, mòrr*ente agora que varia muifo o núme-
ro de cafeeircs por unidade de superfície.

Con','enhan:os qrÌe o luero de Cr" 66.000,00
ror mil pés é fariami_:ute comt'rensaclor, e isto
r:urnil cultura qur; ainda não atir,g:Ll maturidader,

* decÌive Fuâve, DliÌna
de níveì, portanta,
tra nt vere;r"is;

única Cireção. Às curvas
são quase linhás reôa"s

Ïr)

ESTE JORNAL FOT CCMFOSTCI E

1MPRESSO Ì,{,{S OFTC}NAS GTiÃF'iC/.S

DA ESCOLA AGROTÉCXTCE DO TÌ. S.

eilÉtrtisíiitã:- eonnbste à erosão.. banquetas cìe retenção nos
üarrearlili.es ê curvas Ce níveì denlro Cos iaìhOes;

- camarades.. dois, ein nré.Jia, duranre o ano. Amaicr paríe clo serrrjço co!r? a t*r* g execu_
tarC:1, por riina urlula'naelâniear,; ---*

-* ádirbação inioiaì na covâ: p0 quilos de estêrcocurtitÌ_o de _gacÌo, rnais meio i1ril" ã* arlubocornpieto flüPli), rnais in_eeticiãa ,4!àrin (100gr'ì{naq pcr cov*) contra Fseudococcug Komos_toele, clue cünsr,irui usr ierríve/Ì;;;;i_ naque_ia zona,;

- adubaçâ,: químiea:
â) 6 r,êaes por :t,Ììü: * 10ü grâma"q rie saìiire.potássico por ci.và, eÌtr coberiura:b) meio quiio de âAuS*fei"- aïmpfeta {}fpf{lent,cu,arJo, :)or íìovâ, pgn ato;
ci ? .;luijcu :ìe caÌclirio üor cors, em coberÉura,â,peÌtes no ?.0 ano;

Ã*mqsraffüÉ.,. " .

*Faça de O CLïLTXVAüOE> ss?,$

auyí,l,.iar nü lauçura por s,pene$

Cr$ 90,úG enue,is 
"

'"Í'rírr*rc:rt!ír!g!i1r!;ct!*t'nìrffm!trífcs!!rtÍ!tír!írr{rítr3tN*inrulrt:*;iBúr![ttffi!Ít!'íf*irrtilrl*
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*-.,."T* Ë'"ff',i'iiïrJ,:: fl Eg3tgàe litros de leite são inuti- U I

lizados nas f. az en das, Por

';Yïi',:i.ïlïl'j' oï"ïÏi:: 6g g 5
ficiamento pÕr parte das u' F.
sinas e postos de recePção.

de v&&a $$de ffi&EsêBg&tr

Trsnscriic de *ï'úX "{Olìt!Á1,,
Esl.ad,o de Mir,ts

Cabe ao fazendeiro, nessas eventua-
lidades, aplicar da r"relhor maneira essas

sobras, de tal ferma que elas lhe prg-
porcionem razaâvel rendirnento econômi-
óo. Fazer queijo, manteiga, doce de leite,
engorclar porcos com o sôro que sobra
da industrialização, coustituem os méto-
dos corriqueiros de áproveitamento dos
excedentes da produção.

O Leite na Avicultura

E conhecido o vàlor do leite como
rnedicamento parâ reabilitação de aves
cnnvalescentes de eoriza e outras doen-
ças. Esse leite deve ser injetado. depois
de fervido, üos rnúsculos peitorais, à ra-
atí,o de 2crn3 por tÌia, nas &ves cleslituí-
das de apetite. Trata-se de uma terapeu-
tica cle baixo eusto e cle grande efeito.
QuanCo o fazendeiro é tarnbrern avir:ui-
tor e rtri;põe de alguns iitros de leite
Eiirl,:iamente, r:neve ai:licá-los na alirnenta-
Ção de pintos de nrais de uma sern&na
e {ìâ, prorÌuçã,o rÌe fr"angos pârâ córte.

O Ìeite deve ser fervido e colocado em be-
beloirro espccial, no qir^al deve permanecer sò-

me&ie até o nreio dia, hora €rn qÌle a vaiiiiha, deve
ser retirada e muito bem lavacla. A vanilha suja
cônstitui um m'tio de cultura parâ germes e dtr

ìnrttilização das qualidades do procÍuto.

DIÌSCOBERTA de extraordind,ria importâitcia

Depois de L0 anos de pesqltìsas um grupo
de 17 cientistas da Universidade de Minesotn'
Estadoe Unidos, sob a cli*eção cias doutores Pa-
tetson e Cnmpbell, descubriu que o leite de vacas
vacinadas pode ser ernpregado couro vacina coÌì-
tra muita-t doenças. O leite cle vaea vaeìnada po'
de gerar anticorpos (srrbstâneias qtte combatem os

rni;róbios). Anl,es dessas experiêncies, jugava'se
que depois do perícdo da amamentaçãc os anti'
eorpos do leite não serviam mais de proteçâo. Âs

'experiêueias recenternente realizadas pelo grupo se

baseeranr ria descoberta de que o úbere da vaca

fi&ffitra viãrEas mo16sËEms
EMILIO MAGATHÃES

é o maior produtor de anticorpos até agora íÒr,lte-

cido.Assinr, foraminjetadas nesse órgâo b:'c:ê: "'
de diversas doerças. As experiências nirii.t 'r't '
gadae foranr realizadas eomuSainnonelia pttlru'; i.tr' '

ãgente c a u sa I da u pulorose >, duença' miÍ;iì{}

cõnhecida dos avicultores como <diarréia ì:ra*r'::,

dos Biutos,.
Dessa maneira produzirám-se anticorpo$ Qìl€r

quando atenuados 100.000 vêzes, matavam a-c Ì; c'
térias da uSalmonetìau.

O leite resultante foi eomprovadamente uma
proteção adequada parâ, as galinhas empregadan
na experiência.

Os doutores Peterson e Campbell toneraïn o
leite 4s vacas vacinadas e tendo ieito um exarÌie
de sangue, verificou-se que ambos pesquisadores
possuiam anticorpos suficjêntes parâ imunir:ar coD-
tra a usalmoneÌla puilorum>. Outras fases da ex-
periência mostraram. que e pasteuri-zação do leite
e a fabricac;ão do leit'e em pó não eliminou o po'
der dos aniicorpos existentes no leite.

Com o resultado dessas experiências' e com
cutras que terão 'sequencia, é de aereditar que
em bre.re os aviculüores conseguirão novas e efi-
ciêntes ar{nas para clefesa de seus rebanhos, de
maneira rnaie econômica e corn rnaior eficiêncìa'

Aereditamos que em breve através ds admi-
nistração do leite de v&cas vacinadas, poderâo os

avicuitores imunizarern os seus rebanhos cc)Íiïr&
a pulorose, o tivo aviário, e o eoìór4,, terríçc'ie
inimigos de nossos crìadorer

LuEa "ffi ü[jl"TIW&ffffR" lsnsïm! ds L*vrmçi*r



-'6 O CUTTTVADOR

ASS0CIAüACI RI! RAI" DE Sf,l|TA TERE$A

Curso de Extensão de [conomia Rural 0omêstica

Sob a orientagão e o financiamento
do Setor de Economia Hural Domésticâ
da Superintendêneia do Ensino Agrícola
e Veterinário do Ministério da Agricul-
tura, por intermédio da Escola Agrotécni-
ca de Santa Teresa, vai s e r instalado
em julho próximo, no edifício de propri-
edade desta Associação, o Curso de Ex-
tensão de Economia Rural Doméstiea.

Este Curso serâ para moçâs e senhc-
râs, em regime de internato e terá du-
ragão de três mêses, podendo reduzir-se
para, um mês, quando a aluna nã,o pu-
der demorar-se mais tempo e neeessitar
aprender só uma matéria, E gratúito,
mas âceita donativos de qualquer natu-
rezâ,, como auxílio da manuterrção.

PoCerá üambém ter alunas externas,
sem direito a refeições.

As alunas poderão iaprender Córte
e Costura, Culinária, Doces e Uonfeiios,
Enfermagem, Higiêne, Trabalhos UIanr-r-
ais, -L)ecoração, Leitura e Aritmética.

As eondições de matrículas são: Ser
filha ou esposa de lavrador, residente
no município, ter mais de L4 anos, ter
boa conduta e não sofrer di. moléstia
eontagiosa ou repulsiva.

Conro a aprendizegem é intensivà e
prática, as alunas internas é que farão
em rodizio, todos os serviços do interna-
to e em tennpo integral,

A direção e a diseiplina serão entre-
gues â uma, pessôa de inteiro respeito e

tôda confiança.

Para as internas não haverá saidas,
a não s.e,r com autorìzaçâo escrita dos
pais ou responsáveis, e consenüimento da
diretoria, conhecendo esta, o itirreráriei
da saida e o tempo de ausencia.

Durante o internanrento não se aeei-
tam visitas a não ser por extrema ??eces-

sidade e só de pais, esposos ou irmã,os.

As internas terã,o direita a pequenas
medicações. Em caso de doenças'msiares,
d,euerão tratar-ae por suo, conta.

!"asradar*s
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Canliquinha dos PORCOS
(€is{iseroose)

JORGE VAITSMAN
uCanjiquinha', (pipoeâ,> e <earoço> são os

nomes com que se conhece, no interior, umâ afec-
ção dos porcos, earacterizada pelo aparecinrento,
na catrDe, de pequenos pontos brancos, que rom-
pidos, deixam escorrer líquido. Muitas vêzes, tais
<pipccasr sã,o tão numeros&s -e espalhadas que
chegar" a cobrir toda a cârne que fica inutiÌizada
sendo recusada nos matadouros e frigoríficos. Es-
tas upipoeas> ou scanjiquinhas>, são fontes de
grâve e peruiciosa doença. fnteressante é que o
porco, mesrno com tais <pipocas> em todos pog

sous órgãos (coraçã,o, por exemplo), não demors-
tra, quando vivo, cenhuma alteração em sua sa-
úde. Chega até â engordar bem na cevâ,. Quan-
do a carne cora os ccaroços' é ingerida pelo ho-
mem, este fica doente de osolitárian. Como se sa-
be, a usoliôória' é um verme de grande compri-
mento, chegando a tcr de 2 a 5 metros. Possui
o corpo em forma de aneis e cada, anel é umalfon-
te de ovos que vão dar nascimeato as <pipocas>
nos poroos. A <solitáriau é um vertrre difícil de
cornbater, mâs, mllito fáciÌ de evitar, desde que
não se eorne cârDe eom *canjiquinhau. Esta afec-
ção também"sc evita rìos poreos, impedindo que
estes comam fezes contaminadas com ovos da oso-
litária,.

Quando ingeridos, nas forragens ou rresmo
cliretarnente peìo hábito que o porco üerr de eo-
.nner feses humanas, tais ovcs depois de atingir olntestinc do animal viram p"qrrou, larvas e estas
vão, então, pa,Í,a âs mâ,slqas rnusculares (carne, co-
raçâo, etc...) onde se fixam e sâ,o coberìas de pe-

quena pelicula, que lhe dá o aspecto de grãoe de
canjica espaÌhados.

Onde há um porco com ucaniiquilho r' :.

do que certo que todos os outros também ';si:"t
contaminados.

Assim, é evitar que tais ovos qaiám nâ terra,
impedindo que homens, mulheres e crianças ricen'
tes de <solitária> na fazenda, defequcm ptóxino
aos campos de forragem natural ou ('m qualquet
iugar onde os por€os cheguem. Inteiramente eficaz
no combate sinnultâneo à osolitáriau e à *canji-
quinhau é a construção de latrinas em todos os

locais da fazenda, a fim de evitar o pernicioso há'
bit.r, ainda muito comurn no interior, de satisfazer
as necessidades fisiológicas no châo. Além dipso
outras, medidas complementares: tratar as pessôaa

doentes de "soìitáriar.A medida mais radieal é a inutilização ds
cãrne. Entretanto, a banha poderá ser aproveita-
da, desde que seja submetida à esterilizaçâo ou
à fervura por várias horas. Quando as upipocas'
são em pequeno núrnero, a carne e o toucinho po-

derão igualmente ser aproveitados desde que sejam
colocados, durante 15 dias pelo menos, numa saÌ'
mora, isto é, imersos numâ soluçâo de sal de co'
uinha a 25/6.

Tanto nos suittos, eomo nos bovinos, a afec-

ção é conhecida, tècnicanrr'ntrr pelo ncrre de Cis-
ticerer:se. Não há, 'nerhum trãt&ment,o para, o e-
uimal afetado.

Tnnscri,to ile oDi&rio de Pernatnbu'co, - Reciie, Pernambu'co.
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ìSa opinião do Dr. Maurice Mathis, do Ins-
tituto Pasteur de Tunis, onde Charles Nicolie des-
eobriu que o tifo exantemático pode ser trasmi-
tido pelo piolho, êsse inseto possui, entre suas ou-
tras caractéristicas, um <natural pendor pela va-
gnbundagern e a, aventura>'

*A despeito de sua forma e rÌos seus limi-
tados meios de locomoção, o piolho eslá contìnu-
amente em movimento>, escreve o Dr. Mathis.

uGo Nuttall tomou a peito verificar a su&
catracidade de locomoção, pârâ isso crganiza,ndo
<corridas de piolhosu. Ás pistas eram dispostas ho-
rizontal e verticalmente, ou Bum ânguÌo de 45
grãus. Confeccionadas de setirn negro, tecidcs ma-
cios e ásperos, alguns cabeÌ-os, etc.

- em resurno' torneceu-se aos piolhos um estádio
olímpicoun

Eis agnra, segundo as informações do Dr.
Mathis, alguns dos resultados dos campecnatos
levados a efeito:

. PERFORMANCES o DE PIOLHOS DA
CORPO;

30 centímetros horizontais: reeord 49 segundns.
30 centÍmetros em pista rÌe setim preto, cont
inclinação de 45.: recorcl 2 minutor e 53 ."e-
Euncics.

fulelher Frodrgçffiü de

(}V(}S
Para que a galinha pon"h,d bas-

tantante ot)os, neccssita,rd, urn come-
douro replelo d,e alimento adequado.
Verdade é que tahsêz consiga, recolhër
bastante grão fora d,o gal'inheiro para
manter-se at'iaa, porém não o sut'íci-
ente nern o deu'id,o pG,rG par muitos
ouos. Sem, dúuida econamizar-se-cí sus-
tento d,eirando andar solta o band,o,
porém perder-se-d muito tempo en't

ünd,er a, sua procuro, para recothê-lo,
Ademais, a alinzentaçã,a bern e-

1)
2)

ryui,librada proporcionar^lhes-d t 6 d a s
as uitam'inas de que necessilam; tcm-
3)ouco se deue es(luecer que 6, ercess'i-
ua atr)uida,de é contrapraducente ìt pro-
d'uçã,o de ouos. Alëm d'i,sso, o.s galinh,as
fech,adas nã,o epanltarõ"a tawtss in{e-
cções , nent parasitas . nena os frores-
m'it'i,rão aos p'íntos.

Círtro estú, qve estando encerca-
d,as neces*ítarã.o um gal,inltei,ro bastan-

3) 30 centímetros horizontais, porérn em pisía
ásper5: reeord 2 minutos e 51 segrrndos.

-PIIRFORMANCtrS" de PIOLHOS de CÂBtrÇA:

Corrida num cabeÌo .de 20 centímetros, ern
posição vertical: o record foi bauido por uma {ê-
meâ que fêz o percuïso em 1 rninuto e 25 segun-
dos; o roasho campeão Eastou 25 segundos mais,
oâ$ rïesína$ eondições.

CAMP!]ONATOS DE DTISOTDAS:

O campeão foi um macho que ccï:riu a dis-
tância em 2 minutos e 46 segun.lo-". Ésse récor-
dista eorreu de novo, snbalimentadn, no dia se-
guintc, e levou I rninutcs e 5Z segundos. Após
alirnentar-se, ou melhor, suÍtersljmentar-re, recu.
sou-se a eoïrer.

coltPtrTÌÇirtrS t,ï | XTAS

Nas ecrnpetições rnixfas de tôdas as catego-
rias, os piolhos d,e eorpo perderam sempre. O pi-
olho de cabeça carnpeão fez o tempo de 5 minutos
e 54 segundos contraS minutos e 12 segundos do
pioìho de corpo câ,mpeão.

VtrLOCIDADE POR HORA

A. D. Peacock dá 'os seguintes resultados:
a) corrida horizontal 1,50 m.
Ìr) corrida vertieaì. 0,90 m.

oEssas experiênciásr, continua Dr. Mathis,

,,t tt cïrnodo no aerão. Mnis uentitação,
ll .*ôbretudo rna'is ianelas ewL mais cle um
r1

',t, Iudo e u,tn bonz isolawten,{,o no të,tn e

1i nas paredes, contribztirão para nnelíto-
ii rar a aida e produt'iuid.ade destCI.s sues.

lt__=

ffiï,üd;;.'.t":"-"r!rrrírrtr!r'ú!rN{'ritrüt!ì'qr1,rt!rrlrrrr!ìítrrít'!r&

uFaça de O CULTIVAüOE, sew

auxiliar n& laaoura par &'psnes
Cr$ 20,00 anuu'is

upodem parecer perfeitamente inúteis. Ì{o ent,anto,
mttito ao contrá,rio, constituefir um vaiio.co eso]a-
recimento, pois uos dão a conhecer â m&neira pela
qual o piolbo passa do uma pessoÍr a outra. As
distâncias que o tipo médio dêsses inséôos pode per-
correr oferecem a ehave das pr:ssibilidades de conta-
minação, especialrnente em dlrmiíórios suprrlot,a-
dos>.
Trs,nscrito do "Noticiário da O h{ S, Abrii e Maio rÌe 1956
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For NINA FERRART

ËURFREU,q,S JiE OVOS

ãngredient*s.' üvos, linguiça, pátê de
presi;iìio, fatias de pão, nrôìho de carne.

Modo de fazer.'
Cozinhe os ovos e descasque-os depois
de frios. Tire urna tamp.i rha e, pelo ori-
fíeio feito, retire euidadosarnente as gê-
rnâs. Passe essa"q gêrnas p o r peneira a
xnisture-as coff! urn pouco de qualquer
paüô. Recheie entáo os ovos com essas
nnisúuras e coloque ncvan'lente as tam-
pinhas. Fasse nnanl.eiga nas fatias de pão
e rnerguihe-as ligeiramente em rnôlho de
ca,rne. Retire as fatias e faça urna peque-
ïrâ cavidade no nroinh.o. AcaÌque àí üs
ovos. ttegr-le corn o resio clo môlho de
carne e sirva. Essag supresas cìeverão ser
servidas eín pratinhos individuais.

Pode*se e:ríeir,ar rambém pratr:s frios.

PUDT&T Btr {,êR,ANJA

2 chíeares de suúo de laranja,6
Í3v*s e J. .Ì"i? eiií0":r.::as de açúear.'-.::... ^: -ì.,.

],v'ï,; lui;r-.".,* * *çú,;nr. ú.oiïì e,s c js_rns

hatiilas, eüG íì€ve, e âs geínâs bati.eias
junto cona &,s clar,as, de 5:ois que es cia-
râs esLejam b*tidas e mistura*se cÌ suco
eie Ìa,ranja. Fõe-se numa fôrrca un.í,ada
cono inanteiga e le";a-se a0 fô::no.
D;pois iie pr{.}irto, pcde-se enfeitar com
caldo de ameixa ou farias de goiabada.

tsÜï-,O DE CÍTUCHíJ
12, chueirús, 1i2 ehícara de leite, I

eolher de sopa de m{gaiha e.ie pão, I co-
lkcer de nranteiga, 3 ovos, 3 eolheres de
sopa de maizena, tr" pibada de sal, ovos
cozirlos, rodelas de ceboìinhas.

h.todo cÌe fazen."

Cosinira"se os chuchús efti água e

O naaior louvor que se pode fazer & um
hosÌem 6 apresentá-lo como um bom ag:i*irif,;r.

P';ibiit A':.ti(ç

É da classe agrícola que saem c,: h.*r*ir.,:
noais fortes e os meihores soldados.

- Públí.o Catõ,0 (2Aú ancs Á., ü")

A agricultura é a única .nro{is.sãa q-re ltãç r:

odiosa a ninguém; a que menas exr ò^ os hc. r

âos maug pen-siirn0ntt,e. 
r,..i.i:-. !-,t t.a'.: I,

Ê maniíesto que sem agricultores rrs: o hr:-
mem poderia subsistir, nem tudo que.o qtre ìhe
diz respeiro.

Calumella (42 arrl A. (!.'i

Não existe outra profissão em qìì€ ff rr-li.,;i-
ção dos prineípios racionais produza efeì.',i --.-:
proveitosos e seja d'uma influência ir:aior r rna:s
proveitosa.

Justas Von I-ìebi,g

.d agricuÌíuya ê, a única indústria ver<'::ait:i":,.-
rnente produtora, Índispensável à vida, única re::..
mente morai e moralizadora"

Adwn Swúih

uTudo q*antc somos, tudo quanto possuimos,
devemos à agric*ltura. Tôclas as nossâs riquezân,
tôdas as ãs nossas ciências e artes, tôda a il:rrr*
vilha da indústria, tôdas as elegâncias ci.a vlelr,;
moderna uão serianr possíveis $em o trabaìho ila
terra" É do seio da.teira que saem tôdas as maré-
rias com que a irumanidade elaï:ora a civílização> "

Pereírq, Barreto

uA riqueza'míneral 6 o fundament,o dce frr-
tes irnpóri.rs, mã,s, só a egrieultura cria ìs ^",- "".,i
pacificas, só ela fixa o homem à üerra ,ryeiç iue-
rêsse c pelo a,rnor, "

Tri,stdt; íie 1:!..2u':;tl.e

<Desde a mais remota antiguìdad+, r: e',:ìi:--
vs da terra se apresente como o rneio mais $eÊi-ïr
em qlie se rnanifeeía a atii'içlade humanar ll,$r-ê-
gurando a subsistência ao'trabalhadoi'e a hlstó"
ria da agricultr-rra 'é a exa,ta repre*eritr-çãc nr,s
-sucessivas civìlizaqões, 

!.;,ir :,:í..,

saÌ, prie.se nuïnâ, pelleira pa,râ escür:Êr,
jLrnba-se à nrassa dos chuch.ús e 'cc,:'ür
outros i:rgredientes 

"

h{isture hern e leve ao fôi'nc. .ïì'iir,,ì
fôrma unta,dâ côrn ntanteiga. üesci,:"- ..:ê
depois de pronto.

Enfeite com ovos eoãidos * r{}$kiaÊ
de cebclixrhas.
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fi Suando ou Feijão Andú (Cajanus fndicus -
t / 

_Spreng), pelo seu grande valor alimenticio,
$lu.?du produção, rusticidade e adaptagão
fácil a qualquer terleno, está destinado a rer um
dos melhores senâo o melhor substituto cia alfafa e
de outras leguminosas como compiemento indis-
pensrá,vel na alimentação do gado.

Como se d,ovo saber, as nossâs pàstagens
são abundantes em Gramineas, a cuja familia"per-
tencem tôdas as variedaúes de capins, inclusive
o milho e a cana'de açúcar. Tôdas essas plantas,
sem exceção, são ricas em elementos destinados
à formação de gordurás, energia e calor, mas mui-
to pobres em proteínas e minerais, que são neces-
sários para a formação de leite, de õarne e do es-
queÌeto, o que correspondo aos estados de gesta-
ção, de lactaçõo e de crescimento.

Assim, por mais que os nÕssos criadores so
esforcem em formâr partagens só eom gramíneas
ou capins, terão sempre umâ grande dÌminuição
de iucro", os quais eó podem sãr recuperados, a-
dicionando na alimentação do gado, iarelos de
Trigo, de Milho, de Algodão, de Linhâça, de Soja,
ou então as ramas de a,lguma Ìeguminosa como
a Alfafa, os Trevos, a Mucuua, a Soja, o Guando,
a Marmelada de Cavalo e outras.

^. Grandg pertc da fama da pecuária do Rio
Grande do Sul e da Argentina, é devida às legu_
minosas. principalmente os Trevos que vegetãm
expontâneamente nas suâs pastageni e u ãlfafa
que é alí faeilmente cultivável. ,

Assim como os riograndenses não se conten-
tariam mâ,is com a fraca produção do gado nos
nossos pastos pobres de legumin-osas, nóï qrre já
estamos acostumados durânte muitas geraçOeì coin
essa p-obreza, nã.o a sentimos; pelo contrár;o, ouvi-
mos freqrrentemente alguns eriadores dizerem que
tem.I\{UITO.pasto, MUITO leite, e MUÌTO gado
gordo.

- Em_certos pontos do Espírito Santn, existem
algumas leguminoeas natiyas como a Marmelada
de Cevalo, o Srysolantes, o Trifolio, ete., mas
eq tã^o pequeüã. qnanticlade ou tão perseguir!as
peÌo fogo, pela foice o pelo enxadão dos incons-
cientes lirnpadores de pasto, que nâc chegam a
beneficidr o gado. (J recurço imediato, C cüitivar
tuma leguminosià e dentre tôdas elas, uma das mais
irdicada pelas qualidades que eitamon no princí-
pio desta notn, é o GUANDO.

Adern&is o Gïiando comparâ-se em composi-
ção química e valor nutriüivo à Alfafa e outras

DO GADCI

forrageiras nobres que não podemos cultivar ex-
tensivamenúe nos nossos campos. Análises feitas
uo lnstitnto Agronômico de Campinas e em outros
laboratórios de confiança iudieam essa equivalên-
cia, assim como o coirrportamento do Guandc nos
nossos climas, indica a sua superioridade ,:ôbre
muitas outras leguminosas I nìesnÌo muitan gra"
mineas.

Aeoneelhamos pois os no$rsoÈ r:riatiores â ex.
perimentarem um pequeao quadro de Guaudo nos
seus iterrenos, principaimente c,r que expì.oraul
a venda do0leite e tem gado estabulado ou de
meia estabulação, porque o Guando aumentará a
produgão.

É natural que no princípio âs vaoas extranhem
e não queirâm comer, rnâ,s o mesmo acontece corn
qualquer outra forragen por melhor que seja,
quando não é conhecida por elas. Entretanto fo-
demos com inteligêneia provocar o seu $onsutno.

A melhor maneira de usá-lo, é cortado em
mangedouras. Pode também ser pìantado direta-
mente nos pastos.

Quando é para o córte, pJanta-se em terre-
no arado e gradeado, em fileiras distanciadas um
nretro uma da outra e duas a três seruentes de
palmo em palmo. No princípio, deve-se dar duas
a três capinas até que êle cresça e tome conta
do terreno. Daí em diante o mato não crescerá
mais.

Os córtes podem começâr quando a planta
tiver mais ou menos rrm metro de altura, de pre-
ferência'antes da floração, deixando-ee cs tócos
com 50 cms. para nova brotação.

O número de córtes por ano varía leonfon-
me a f ertilidatìe do ierreuo podeodo dar de 15 a
?0 tonelaCas de forragem por eno e por hectare.

uO CULTÍVdüOR, tem a
f í,nat'ídad,e de aiudar a latsrador,

respondendo a tôd,as as pergunto,s

"'formuladas sôbre as rna,tét'ias d,í-

aulgadus nüs s?dos. edições.
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N,rs E.irlCo:, ilaiçlos, eada liabitante conso-

ríi..]4?{j ir,:/Jj i.}};:r,nt. iqtc é, *;ais,Je uriì 0vü llor
d rr. Da:l.ic-s, ri..i) sruì c*ntÍì redcrda, Lìmã" popu-
laçá* d.r: if,CI ili'!,i.0*O ,Jr- ÌrrrÌritantts, ieiemqs urn
e,liìii.uüo ariurl eì* fìi Ciü 0ü0,{iüü cìe ovc,i

jrlo B.asiì il eonsuç1o de ol'os uper capita>
tlil;iiì..-s;r de t30, ou s.j6nr 3.120"000.000 anuais
f.. iirià ijri +Ì . rntlhões oe hai:iiantes (1950),

PrLrianto, nós comemüË 1 ovo, €nquânto os
anqri*amos ccmeu 7.

C*sbumam raedir a civilização de um povo,
prelo consuino de aiirirentos <nobtes> corno o leite
€ o ov0,

Assirn fnzendo, o Brasil seria 7 vêzes rnenut
civiiizacio do que os Esíados ïlnidos !

0 ovo é alimento .uuobren porque ccni$n..r
tôdas as substâncias indispensáveis a rnan:itr*çât-r,
ao creseinaento e à defesa do corpo, tâì,, ,:,--r

Froteinas, Gcrduras, Minerais e Vitaminae'
A.ssim pois, devernos c$mer peïú rnsrìüË,

mais dois ovos por semana, para suprir ern parte
a pobreza d-os otil;ros alineentas que eostuÍnânìts
tomar.

Façamos o progranìa: 1\{AïS DOIË üVi}S
POR, SEi\4A}'IA.

L. iÍ".

Ì
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- O câncer é c"urávei, se fôr tratado a tenapo.* As rnrnifestaçõee iniciais são discretas e variam com as múltiplas loealiaações que pode tomar
a doençL no corpo humano.

* P.r:cure consulta módica, à menor pertubação da saúde.
-- Ì'ião aìie para amanhã, Ìrm exame que hoje pode ser providencial.

- O câncer ó indolor, na fn.se inicial .

-_ F{abit'.ie-se a inspencir:irar e pâlpar periòrlicamente seu corpo.

- Na sLrspeitr,, de câacer, iinpõe-se o diagnôslico exato, sem delonga:

- A ignorância, a negìigência, e o rnedo são os maiores aíiados do eâncer. Não ig,noro os sinais
reve.irdo.es da doerrça; a poïítiea de se enganar a si próprio é nefasta; a negligência f.az perder
a oportunicÌade de curn.

- iìubmeta-se sem rehllância à inciicaçâ,o do espeeiaìista.
* l{a sç-cpeitn, de cânc*r [ôcla percla d* tenipo é prejudicial" Se no início em 5 easos curam-ss

4, no firn talvez, nern r..r[ìì sôbre cinco.
-- lião clnfie e;n charla"ãL?s, nçrfl torne drogas anunciades.

- () câncer não é l:rer:et{ítlrrio, neln contagiosn.
*- ld'.r, 1:lrerruenção d.c eâncer, as irritações crônisas devem ser evitadas.

DESCONFIEM. . .

- ile nódulca ou endurecimentos indoÏures em quaÌquer parte do corpo, prineipalrneníè ua rfisï-r'rít-q;

- de feridâs qüe lão cicatrizarn, partìcularmente na pele, lábios, ÌÍngua e boca; 
á

- de o,iialqr.ier perda anorrna,ì de sangue,"

- das verrügÍrs, dcs sinais e das *icatriue.q que úrescerrì ou mudad: de *.spécto;
* de i:ertuÏ:ações cÌo estômago ou da digestão que perclura,rn por nnais de 2 semanasl

- de quaìquer aÌíeração persisteníe das funções intestinais;

- de rouqr-lidão ou modificnçÕes da voz, qlle apareçam iusidiosamentei
* de quaiquer dificr-lldade no enguìir certos aiimentoe;

- das perdas salguíneas, nae mulheres, fora das épocas ou depois da idade crítica,"

- de torio emagrecimento rápidO, anemia ou cAnsaçor sem causâ Aparenteo

Enfim, é sempre aconselhável, periòdicamente, urn exâme médico, mestnÕ i:3:1."'
sência de queXquer sintorna, para Cescoberta de possÍveis lesões iniciais,- - 

O Serviço Naeional do Câncer atende pa,ra exâ,ïne qilâÌquer peËBoa, portadora ãe

lesão suspeiËa, aconselhando a terapêutica indieada
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REGULAMENTO:

Quantidade dos produtos:

1) Miiho: 1"0 espigas muito bôas.
Feijão: \12 litua.
Arrõz: f l2 lítra.
Farlnha, FoiviÌi:o, Fubrá, etc.: 1/2 litro.
Banha, sabão, toucinho, etc.: 200 grâ,mas.
Frutas enr gerel: 6.
Bebicla,s em gerai: 1,12 cu 1 garra{a.

2) Cada faniília, só pode expôr um lote de
sada "rariedacle.
Os lotes em dupÌicata, nâo eoncorrerão
a prêmio.

3) Ilaverá prêmios especìais para sabões e
arlefatos, como vâBsolllâs, cordas, cestas,
estciras, etc.

4) Cada artìgo deverá ser bem embrulha.do
r, trszer o iloire do produto e o do e-r-
positcr.
O prodoto sem os ncnes" não ccncorrerá
il l'rômio.ì

5) Poclcnio tìoncorËer íavradc,res, de tcdo o
norte clo Estado. l

HxffiçsÊçffim de ffieFË

REG-IILAIItrNTO:

Fcderão ecncorrer expositores de todo o nor-
le Ce.r Eutado.

Cada eaieicultor só poderá expôr uma ârnos-
tra tle café.

lJma amostra, *onstará de 30 quilos de café
beneficiado ou despolpado.
Não serrá aceito café em côco"

Cada arnostrr,, será pagâ ao proprietário ao
prêço crirrente no Município e ficará perten'
cendo à Escola, depois da Exposição"

Aìém do pi'êço corrente pago peìa Escola,
íôcles as amostras serão julgadas e cìassifì-
ce.das peìr:s técniccs do I. B. C. de Vitórir,
sendo conferidos 6 prêmios às nnelhores.

Ar amostras deverã,o chegar na Escola,, até
o dia 20 cie Julho, o mais tardar.

r*i
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4)

5)

6)
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Ss p;:êmios não reclamados até 90 clias

serão anulados.
Cada produfo deverá traz,er o nome e ã

e municÍpio"

*
nk

de enceruadas as exps-

dlFfiR ü

trHã{fr
cìepois,

residôncia do produtor, lugar,

Qrralquer prcdutn que chega.r atrazaCo, estará suSeito a rão ser julgado.


